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APRESENTAÇÃO

A coleção “Ações de Saúde e Geração de Conhecimento nas Ciências Médicas” 
é uma obra que tem como foco principal a discussão científica por intermédio de 
trabalhos diversos que trazem implicações práticas, alicerçadas teoricamente. 

A intenção desta obra é apresentar a pluralidade de saberes e práticas por 
meio de estudos desenvolvidos em diversas instituições de ensino e de pesquisa 
do país. O e-book reúne pesquisas, relatos de casos e revisões que transitam nas 
várias especialidades e na multidisciplinaridade, constituindo-se em uma importante 
contribuição no processo de produção de conhecimento. 

A coletânea está organizada em três volumes com temas diversos. O volume 1 
contém 25 capítulos que representam ações de saúde por meio de relatos de caso 
e relatos de experiência vivenciados por universitários, docentes e profissionais 
de saúde, além de práticas de pesquisa acerca de estratégias ou ferramentas que 
envolvem o escopo do livro. 

O volume 2 contém 27 capítulos que tratam de pesquisas que utilizaram como 
fonte vários dados obtidos no Departamento de Informática do Sistema Único de 
Saúde (DATASUS), em sua maioria, além de dados de instituições de saúde e de 
ensino e estudos experimentais. O volume 3 contém 21 capítulos e é constituído por 
trabalhos de revisão de literatura.

Deste modo, esta obra apresenta uma teoria bem fundamentada nos resultados 
práticos obtidos pelos diversos autores, bem como seus registros de desafios e 
inquietações, de forma a contribuir para a construção e gestão do conhecimento. Que 
estes estudos também auxiliem as tomadas de decisão baseadas em evidências e 
na ampliação e fortalecimento de ações de saúde já em curso. 

Uma ótima leitura a todos!

Marileila Marques Toledo
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RESUMO: INTRODUÇÃO: A anemia falciforme é uma doença hereditária decorrente 
de uma mutação genética. Inúmeras repercussões sistêmicas são observadas no 
curso da doença falciforme. O acidente vascular cerebral (AVC) corresponde a uma 
das mais graves complicações. O presente trabalho teve como objetivo descrever 
as principais relações de paciente com anemia falciforme acometido por acidente 
vascular cerebral. METODOLOGIA: A realização das buscas consistiu entre setembro 
a novembro de 2019, utilizou-se as bases de dados Scielo, Science Direct e PubMed 
com o recorte temporal de 2013 a 2019, onde ocorreu uma seleção criteriosa no que diz 
respeito a obras utilizadas para o desenvolvimento desta revisão. Com os descritores 
utilizados de modo associado e isolados foram “Anemia Falciforme”, “Acidente 
Vascular Cerebral”; “Tratamento” e “Prevenção”, em inglês e português, indexadas no 
DECs. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Dentro dessas buscas foram encontrados 410 
artigos, porém, após a exclusão de achados duplicados e incompletos, restringiram-
se a 40 obras, desses, foram lidos individualmente por três pesquisadores, na 
presença de discordâncias entre estes, um quarto pesquisador era consultado para 
opinar quanto à inclusão ou não do artigo. Ao final das análises, 10 artigos foram 
incluídos na revisão, onde possuíam os descritores inclusos no tema e/ou resumo e 
foram incluídos porque melhor se enquadraram no objetivo proposto. CONCLUSÃO: 
O AVC é uma complicação importante e comum nos doentes com anemia de células 
falciformes. O tratamento descrito na literatura foi o efectuado, tendo havido evolução 
clínica favorável.
PALAVRAS-CHAVE: “Anemia Falciforme”, “Acidente Vascular Cerebral”; “Tratamento” 
e “Prevenção”

FACTORS RELATED TO STROKE IN PATIENTS WITH SICKLE CELL ANEMIA

ABSTRACT: INTRODUCTION: Sickle cell anemia is a hereditary disease caused by 
a genetic mutation. Numerous systemic repercussions are observed in the course of 
sickle cell disease. The cerebral vascular accident (CVA) corresponds to one of the 
most serious complications. The objective of this study was to describe the principal 
relationships of patients with sickle cell anemia affected by stroke. METHODOLOGY: 
The realization of the searches consisted from September to November 2019, we 
used the databases Scielo, PubMed and Science Direct with the temporal clipping 
from 2013 to 2019, where there was a careful selection in respect to works used for 
the development of this review. With the descriptors used so associated and isolates 
were “Sickle”, “Stroke”; “treatment” and “prevention”, in english and portuguese, 
indexed in DECs. RESULTS AND DISCUSSION: These searches were found 410 
articles, however, after the exclusion of duplicate findings and incomplete, restricted 
to 40 works, these were read individually by three researchers, in the presence of 
disagreements between them, a researcher was consulted for an opinion regarding 
the inclusion or not of the article. At the end of the analyzes, 10 articles were included 
in the review, where they had the descriptors included in the theme and/or summary 
and were included because they best fit the proposed objective. CONCLUSION: The 
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stroke is an important complication and common in patients with sickle cell anemia. 
The treatment described in the literature was performed, having been favorable clinical 
evolution.
KEYWORDS: “Sickle”, “Stroke”; “treatment” and “prevention”.

INTRODUÇÃO 

A anemia falciforme ou doença falciforme, também conhecida como siclemia 
ou depranocitose, é uma doença hereditária decorrente de uma mutação genética. 
Era conhecida como uma doença racial, pertencentes a grupos étnicos classificados 
como negros, explicando sua alta incidência nas populações afrodescendentes. 
Entretanto, por ser uma doença genética recessiva e a alta miscigenação do povo 
brasileiro, faz com que essa doença não pertença exclusivamente a esse grupo, 
tornando-se uma doença de incidência relativamente preocupante e bastante 
estudada (OLIVEIRA et al., 2019).

Essa alteração, gera a sua destruição precoce e a obstrução do fluxo sanguíneo 
nos capilares, ocasionado graves manifestações clínicas, dentre elas está a vaso-
oclusão, necrose da medula óssea, síndrome torácica aguda, problemas esplênicos, 
hemólise, dentre outras, piorando seu quadro clínico ao longo de sua vida, já que no 
início da vida a doença é assintomática (OLIVEIRA et al., 2019; SOUZA; GERON, 
2019).

Inúmeras repercussões sistêmicas são observadas no curso da doença 
falciforme. O acidente vascular cerebral (AVC) corresponde a uma das mais graves 
complicações. Na faixa etária entre 35-64 anos a incidência de AVC, independente 
de isquêmico ou hemorrágico, é 2,74 vezes maior do que a incidência observada em 
afro-americanos (SANTOS et al., 2019).

De acordo com o Cooperative Study of Sickle Cell Disease (CSSCD), o 
AVC hemorrágico foi mais frequente em pacientes de 20 a 29 anos (taxa de 440 
por 100.000 pessoas/ano) correspondendo a mais de 30 vezes ao observado no 
Manhattan Stroke Study, um estudo para avaliação de AVC na população geral entre 
indivíduos afro-americanos entre 20-44 anos (taxa de 14 por 100.000 pessoas/ano) 
(SANTOS et al., 2019; CASTRO; LOPES; QUIXABEIRA, 2019).

O presente trabalho teve como objetivo descrever as principais relações de 
paciente com anemia falciforme acometido por acidente vascular cerebral.

METODOLOGIA

O presente estudo tratara-se de uma pesquisa exploratória do tipo revisão de 
literatura. A pesquisa exploratória visa a proporcionar ao pesquisador uma maior 
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familiaridade com o problema em estudo. Este tipo de pesquisa tem como meta 
tornar um problema complexo mais explícito ou mesmo construir hipóteses mais 
adequadas.

A realização das buscas consistiu entre Setembro a Novembro de 2019, utilizou-
se as bases de dados Scielo, Science Direct e PubMed com o recorte temporal 
de 2013 a 2019, onde ocorreu uma seleção criteriosa no que diz respeito a obras 
utilizadas para o desenvolvimento desta revisão. Com os descritores utilizados de 
modo associado e isolados foram “Anemia Falciforme”, “Acidente Vascular Cerebral”; 
“Tratamento” e “Prevenção”, em inglês e português, indexadas no DECs (Descritores 
em Ciências da Saúde).

Os critérios de exclusão foram trabalhos científicos com apenas resumos 
disponíveis, publicações duplicadas, outras metodologias frágeis como artigos de 
reflexivo, editoriais, comentários e cartas ao editor e artigos incompletos, que não se 
enquadrem dentro da proposta oferecida pelo tema e/ou fora do recorte temporal, 
além da utilização de teses e dissertações.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Dentro dessas buscas foram encontrados 410 artigos, porém, após a exclusão 
de achados duplicados e incompletos, restringiram-se a 40 obras, desses, foram 
lidos individualmente por três pesquisadores, na presença de discordâncias entre 
estes, um quarto pesquisador era consultado para opinar quanto à inclusão ou não 
do artigo. Ao final das análises, 10 artigos foram incluídos na revisão, onde possuíam 
os descritores inclusos no tema e/ou resumo e foram incluídos porque melhor se 
enquadraram no objetivo proposto.

A anemia falciforme (AF) está entre as doenças genéticas de maior importância 
epidemiológica no Brasil e no mundo. É caracterizada por uma mutação no gene da 
hemoglobina normal (Hb A) originando a hemoglobina S (Hb S). Essa hemoglobina 
pode sofrer polimerização tornando a forma do eritrócito semelhante a uma foice, 
que é mais rígido e têm dificuldade de passar pelos vasos sanguíneos, dificultando a 
circulação do sangue. O acúmulo de hemácias falcizadas, desencadeia o fenômeno 
de vaso oclusão e hipóxia, acarretando em lesão tecidual, isquemia tecidual, 
sequestro esplênico, vasculopatia cerebral, insuficiência renal, pulmonar e cardíaca 
(TRINDADE et al., 2019).

Essa mutação está prente no cromossomo 11, ocasionando uma anormalidade 
de uma hemoglobina denominadaHgS dentro do eritrócito, promovendo assim, uma 
modificação físico-química na molécula dessa proteína. Isso ocorre em razão da 
substituição de um aminoácido glutâmico, por uma valina na posição 6 da cadeia 
beta da molécula, essas moléculas mutantes se deformam fazendo com que a célula 
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adquira a forma de uma foice (OLIVEIRA et al., 2019).
A hemoglobina S (HbS) decorre de mutação genética (GA G > GT G) no códon 

6 do gene HBB. Na anemia falciforme, o alelo βS encontra-se em homozigose. Nos 
outros subtipos clínicos da doença falciforme, ocorre dupla heterozigose do alelo 
βS com outros alelos, tais como βC, βD-Punjab e β -talassemia. A HbS faz com que as 
hemácias adquiram a forma de foice em ambiente de baixa oxigenação, provoca 
obstrução vascular e dificulta a circulação sanguínea. Se a obstrução for grave, 
ocorrem hipóxia tecidual e infartos isquêmicos de extensão variável, depende do 
calibre do vaso obstruído e da existência de circulação colateral supletiva. As crises 
dolorosas são os episódios agudos mais comuns decorrentes da vaso-oclusão. 
A hemólise crônica e a reiteração de infartos isquêmicos levam a lesão de vários 
tecidos e órgãos (CASTRO; VIANA, 2019).

A falcização influência o fluxo sanguíneo, aumentando sua viscosidade. 
Os eritrócitos falciformes tem sua capacidade de adesão ao endotélio vascular 
aumentada devido a alteração celular e a elevação dos níveis de fibrinogênio, que 
ocorre como resposta natural à infecções (SOUZA et al., 2016).

Os eventos neurológicos são tidos como as mais complexas manifestações 
clínicas da doença e estão, frequentemente, associados a danos cognitivos. O 
acidente vascular encefálico (AVE) foi relatado pela primeira vez em 1923, 13 anos 
após a descrição da anemia falciforme. Entretanto, essa manifestação clínica não 
chamou a atenção até a década de 1970, quando estudos de angiografia cerebral 
convencional demonstraram a gravidade da doença cerebrovascular. Começou-se, 
então, a indicar a transfusão sanguínea repetida (crônica) como medida de prevenção 
de recorrência após episódio inicial de AVE (CASTRO; VIANA, 2019).

Em relação ao tipo, há diferença por faixa etária. A maioria dos AVEs em 
crianças é isquêmico, enquanto os AVEs hemorrágicos parecem ter seu pico de 
incidência em adultos. Ainda no CSSCD, de 22 adultos com anemia falciforme que 
apresentaram AVEs, 14 apresentaram episódios hemorrágicos primário e oito um 
episódios isquêmicos primários. AVEs silenciosos, definidos pela presença de áreas 
de infarto, visualizadas em exames de imagem, mas sem a presença evidente de 
sintomas clínicos focais neurológicos, estão presentes em 22% dos estudos de 
imagem de crianças com anemia falciforme (TEIXEIRA et al., 2018).

Não existe cura para a anemia falciforme, uma doença para a qual ainda não se 
conhece a cura. Seus tratamentos se baseiam em medidas profiláticas direcionadas 
ao quadro em que o paciente apresenta, respeitando a particularidade de cada caso. 
Dentre essas medidas podemos destacar uma boa nutrição, hidratação, profilaxia 
contra infecções, terapia transfusional e analgesia (SOUZA et al., 2016).

Para compreender o tratamento da AF, precisa-se conhecer seus sintomas. 
Sabemos que é uma doença genética, ou seja, passa dos pais para os filhos e 
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caracteriza-se pela alteração dos glóbulos vermelhos. Seus sintomas surgem nos 
anos iniciais da vida de uma criança. Pode-se brevemente transcorrer sobre alguns 
dos seus sintomas e tratamento (ZANATTA, 2015).

Uma vez diagnosticado a vasculopatia cerebral, o tratamento se faz basicamente 
com a transfusão de eritrócitos contendo hemoglobinas normais. Muitos destes 
pacientes são submetidos ao regime de transfusão crônica livrando-os dos riscos de 
desenvolver AVE. O intuito da realização deste exame é a prevenção da ocorrência de 
um acidente vascular encefálico primário ou a recorrência deste. O principal objetivo 
da transfusão é melhorar a capacidade de transporte de oxigênio e o fluxo de sangue 
na microcirculação, através da diminuição na porcentagem de hemoglobina S (HbS) 
e pelo aumento no nível de hematócrito, que não deverá exceder 30%, o que previne 
eventos vaso-oclusivos clinicamente significantes (GOMES et al., 2014).

CONCLUSÃO

O AVC é uma complicação importante e comum nos doentes com anemia de 
células falciformes. O tratamento descrito na literatura foi o efectuado, tendo havido 
evolução clínica favorável. 

A taxa de recorrência de Acidente Vascular Cerebral (AVC) em adultos 
portadores de DF aumenta com a falta de tratamento e acompanhamento do paciente. 
Grandes avanços nas duas últimas décadas permitiram a identificação e tratamento 
de crianças em risco de acidente vascular cerebral, com uma redução drástica da 
incidência de acidente vascular cerebral em crianças. No entanto, a prevenção e 
tratamento de infartos cerebrais silenciosos permanece um desafio.
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